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RESUMO 

 

Este estudo faz uma reflexão crítica acerca das tecnologias em saúde para o cuidado à 

gestante na Estratégia Saúde da Família (ESF). Trata-se de um estudo reflexivo de um recorte da 

dissertação do Mestrado Profissional em Saúde da Família UVA/RENASF em curso, iniciado em 

2014. A reflexão traz que o uso das tecnologias em saúde é capaz de alcançar a integralidade do 

cuidado. Percebe-se a necessidade da interação dos profissionais na ESF em seus diversos olhares, 

saberes e práticas, utilizando diferentes tecnologias em saúde, para o desenvolvimento desse cuidado. 

Na ESF, enfatiza-se a importância do uso das tecnologias leves em saúde, através dos atos 

assistenciais dos trabalhadores de saúde, nos processos de encontros com os usuários, nas falas e 

escutas, acolhidas, interpretações, cumplicidade e responsabilização do cuidado diante do problema 

enfrentado, nas subjetividades das relações. As tecnologias leves fortalecem a interação com os 

profissionais, possibilitando a construção de vínculos, através de uma escuta qualificada, valorizando 

as relações e responsabilização do cuidado. Os grupos de gestantes na ESF, oferecem uma 

possibilidade de implementar tais tecnologias, buscando essa aproximação com os profissionais de 

saúde, valorizando esse encontro e possibilitando um cuidado integral à estas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Refletir sobre o tema proposto, Tecnologias em saúde no cuidar de gestantes na Estratégia de 

Saúde da Família (ESF), significa singularizar o lugar onde estou e atuo, e situo como objeto 

principal e meu estudo de pesquisa como mestranda profissional em saúde da família, tendo como 

cenário de atuação da pesquisa: um grupo de gestantes em uma unidade de saúde da família (Sobral-

CE). Esta reflexão, inevitavelmente, deverá iniciar-se pela discussão das necessidades a essas 

respostas de atenção à saúde dos usuários, por parte de profissionais, no cotidiano dos serviços de 

saúde. 



 

Percebo que o ser humano, no decorrer de sua vida, passa por muitos momentos de 

necessidades de cuidar de seu estado de saúde, identificando diferentes expressões dessa necessidade 

, seja ela física ou psíquica, produzindo diferentes tipos de cuidados que buscam responder às essas 

necessidades e satisfações destes usuários. Nessa busca, usuários e profissionais de saúde, se 

encontram e se relacionam em um objetivo comum: a atenção à saúde, onde diversas técnicas de 

cuidar se entrelaçam atuando sobre o problema a ser resolvido. Porém muitas vezes, compreendemos 

que essas maneiras de cuidar, não são satisfatórias ou resolutivas para o paciente, gerando 

insatisfações e angústias. Tal compreensão é corroborada por Franco e Merhy (2013), quando refere 

que do ponto de vista dos usuários, estes reclamam no seu atendimento, da falta de interesse e 

deresponsabilização dos diferentes serviços e profissionais, a sua pessoa e ao seu problema em 

particular. Os usuários sentem-se inseguros, desinformados, desamparados, desprotegidos, 

desrespeitados e desprezados. 

Na busca de compreender tal contexto, é importante refletir que nos últimos séculos, o 

cuidado foi construído em uma prática de assistência, onde o profissional médico procurava dar 

respostas às curas de todas as enfermidades, oferecendo técnicas de cuidados, onde a hegemonia 

médica foi se solidificando, como detentora de todas as respostas, que em muitas vezes não eram 

respondidas na sua integralidade. 

Para gerar o cuidado, os profissionais da ESF podem desempenhar diversas ações de 

intervenção, utilizando diferentes tecnologias em saúde que o auxilie na realização deste cuidado 

integral. Entretanto, o termo tecnologias em saúde, nos remete à visão de grandes aportes 

tecnológicos como máquinas de realizar exames de última geração, que trará ao usuário, a resolução 

de todos os seus problemas de saúde. No entanto, Franco e Merhy (2013) trazem que durante nosso 

processo de trabalho, utilizamos um conjunto de intervenções assistenciais, que além de máquinas de 

realizar exames ou instrumentos utilizados para examinar pacientas, considerados por ele como 

tecnologia dura, também utilizamos conhecimentos e saberes dos profissionais em seus diversos 

olhares, que o autor considera como tecnologia levedura. Os autores acrescentam que em nossos atos 

assistenciais, enquanto trabalhadores de saúde, quando em nosso processo de encontro com os 

usuários, através das falas e escutas, acolhida, interpretações, cumplicidade e responsabilização do 

cuidado diante do problema enfrentado, nas subjetividades das relações, vai imergindo momentos de 

confiança e esperança e relações de vínculo e aceitação, o que vem a denominar de tecnologia leve. 

O autor ainda complementa que a integração das três tecnologias, é capaz de alcançar a integralidade 

do cuidado. 

Nesta perspectiva, os profissionais de saúde na ESF, podem desenvolver práticas de cuidado 

às gestantes, utilizando as tecnologias de cuidado à saúde, visando o cuidado integral destas. As 

tecnologias leves, nos atos assistenciais às gestantes, fortalecem a interação com os profissionais, 

possibilitando a construção de vínculos, através de uma escuta qualificada, valorizando as relações e 

responsabilização do cuidado. Os grupos de gestantes, oferecem uma possibilidade de implementar 

tais tecnologias, buscando essa aproximação com os profissionais de saúde, valorizando esse 

encontro e possibilitando um cuidado integral à estas. 

 

OBJETIVO 

 

O estudo busca refletir sobre o uso das tecnologias leves em saúde no cuidado à gestantes na 

Estratégia Saúde da Família. 



 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo reflexivo de um recorte da dissertação em curso do Mestrado 

Profissional em Saúde da Família UVA/RENASF intitulada: ABORDAGEM GRUPAL NA 

ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA: tecnologia para promoção da saúde de gestantes, iniciado 

em 2014. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A reflexão traz que o uso das tecnologias em saúde é capaz de alcançar a integralidade do 

cuidado. Percebe-se a necessidade da interação dos profissionais na ESF em seus diversos olhares, 

saberes e práticas, utilizando diferentes tecnologias em saúde, para o desenvolvimento desse cuidado. 

Enfatiza-se a importância do uso das tecnologias leves em saúde na ESF, através dos atos 

assistenciais dos trabalhadores de saúde, nos processos de encontros com os usuários, nas falas e 

escutas, acolhidas, interpretações, cumplicidade e responsabilização do cuidado diante do problema 

enfrentado, nas subjetividades das relações. As tecnologias leves, fortalecem a interação com os 

profissionais, possibilitando a construção de vínculos, através de uma escuta qualificada, valorizando 

as relações e responsabilização do cuidado. 

Os grupos de gestantes na ESF, oferecem uma possibilidade de implementar tais tecnologias, 

buscando essa aproximação com os profissionais de saúde, valorizando esse encontro e 

possibilitando um cuidado integral à estas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As tecnologias em saúde oportunizam o cuidado integral na ESF e possibilita a integração dos 

diversos olhares profissionais imergindo esse cuidado. É possível afirmar que as tecnologias leves 

aproximam gestante e profissionais de saúde, estreitando vínculo e aproximando as relações. 

Nesta perspectiva, as ações de cuidado às gestantes na ESF, podem ser desenvolvidas 

valorizando o uso de tecnologias leves em saúde. 
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